     [image: image1.jpg]; ‘ i Colegio
HAYA

A GARRA NO ENSINO



                                              CURSO E COLÉGIO HAYA

                                PROPOSTA PEDAGÓGICA


ÍNDICE

1 - Apresentação

a) Um pouco da História da Escola

2 – Proposta Pedagógica

a) Introdução 
a1) Justificativa

a2) Identificação da Escola
b) Educação Infantil

c) Ensino Fundamental

d) Ensino Médio

3 – Princípios Metodológicos

4 – Organização Técnico-administrativa da Escola

I – Setor Pedagógico-educacional

a) Orientação Pedagógico-educacional

b) Apoio à Aprendizagem

II – Setor de apoio Pedagógico-educacional

a) Biblioteca

b) Audiovisual

c) Laboratório de Ciências, Biologia, Química e Física

d) Uso de Tecnologia na Educação
e) Inspeção de Alunos

5 – Avaliação e Recuperação

a) Princípios da Avaliação

b) Verificação do Rendimento Escolar

c) Recuperação paralela

6 – Normas Gerais para os alunos, professores e pais

a) Corpo Discente

b) Corpo Docente

c) Pais e Responsáveis

7 – Informações Gerais

a) Dinâmica da Escola

b) Calendário

c) Matrizes Curriculares

1 – APRESENTAÇÃO

a) Um pouco da história da escola

O Colégio Haya é como uma árvore frondosa, sólida de profundas raízes e produtora de frutos saudáveis. Nasceu do ideal de um grupo de amigos e foi registrado no Cartório de Notas de Osasco, no dia 09 de setembro de 1977. Iniciou com os cursos: Supletivo na Rua Antonio Agú, 1034 e cursos Técnicos na Rua Cônego Afonso, 41. Alderico Rodrigues Trindade foi o primeiro aluno a ser matriculado no Curso Supletivo. 

Para Patrono da escola foi escolhido o nome de Ruy Barbosa o "Águia de Haia", o que deu origem ao nome "Colégio Haya" a garra no ensino. Ruy Barbosa é certamente um dos grandes nomes que enobrecem a história do Brasil. Foi defensor dos direitos humanos e abolicionistas. Tornou-se membro da Academia de Letras em 1908. Seu ideário político ainda é atual, baseado numa ordem jurídica, independente e democrática. Representou o Brasil na cidade de Haia - Holanda, de onde trouxe o prêmio Águia de Haia para o Brasil. 

Assim como seu Patrono, o Colégio Haya sempre teve uma linha de pensamento inovadora e arrojada, preparando seus alunos para o convívio em sociedade, rompendo com uma prática de mero transmissor do conhecimento, assumindo um papel renovador no ensino. Em 1980, formaram-se os primeiros alunos dos cursos Técnicos em Processamento de Dados, Contabilidade, Administração, Publicidade e Secretariado. 

O número de alunos não parava de aumentar, e, para atender à Comunidade, no ano seguinte, foi construído o prédio do Colégio Haya, à Rua Virgínia Aurora Rodrigues, 230, no Centro de Osasco, onde está até hoje. O atual prédio-sede abriga três andares, com amplas instalações, 30 salas, laboratórios de biologia, física, química e informática, pátios e Quadra Poliesportiva. 

A necessidade de uma nova unidade escolar surgiu em decorrência a outro desafio: implantar o projeto pedagógico da Educação Infantil, o Haya Jr., com salas de leitura, música, balé, sapateado, ateliê de artes plásticas, judô, brinquedoteca, inglês natação (com piscina aquecida), vôlei feminino, badminton e tênis de mesa, tudo isso projetado num espaço lúdico, de sociabilização, de troca de carinho e aconchego. 

O compromisso do Colégio Haya é possibilitar aos seus alunos condições para que o processo ensino aprendizagem aconteça de maneira tranquila, prazerosa e eficaz.

Nesses anos todos, os cursos passaram por várias modificações sugeridas pelas Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, sem perder as suas 
particularidades básicas, como o respeito à criança, o respeito às características da faixa etária, visando o desenvolvimento e a formação do ser humano.

Com a promulgação da lei 11.274, que instituiu o Ensino Fundamental de nove anos, o Haya se reorganizou e inseriu no currículo o 1º ano, incluindo crianças de 6 anos de idade no Ensino Fundamental.
2 - Proposta Pedagógica.
A - Introdução

Desde 1996, com o advento da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei 9394/96, o projeto político pedagógico vem sendo construído com propostas de novos caminhos, para uma escola diferente. Todas as questões que envolvem o fazer pedagógico e as suas relações com o currículo, conhecimento e função social da escola, obrigam a um pensar e a uma reflexão contínua de todos que estão envolvidos neste processo. Que escola queremos construir? 
Que conhecimentos nossos alunos/as precisarão ter para de fato, exercer a sua cidadania nesta sociedade tão cheia de conflitos? Conflitos estes que estão presentes no espaço escolar, nas relações pessoais, no confronto das idéias, e também no surgimento de novas concepções, das dúvidas e da necessidade do diálogo entre os sujeitos aprendentes (comunidade escolar).

Tais situações serão apresentadas no decorrer deste documento, nas linhas e entrelinhas de cada parágrafo, resgatando o aspecto histórico de como cada momento foi sendo produzido e construído, pois este documento é o resultado de um esforço conjunto dos profissionais da educação desta unidade escolar com o objetivo de respaldar as ações administrativas e pedagógicas no âmbito deste estabelecimento educativo.
Há consciência, por parte dos educadores e da comunidade escolar desta Instituição de Ensino, de que este documento representa apenas um germe de projeto político pedagógico e se encontra aberto a todo e qualquer tipo de sugestão e encaminhamentos. Sabemos que nenhum projeto político pedagógico pode ser dado como pronto e acabado sob pena de se cristalizar e deixar de acompanhar os movimentos da história.
Portanto, nossa reflexão continua baseada principalmente na prática pedagógica cotidiana e na discussão dos referenciais teóricos que nos encaminhem para uma “práxis” responsável e compromissada com uma escola de qualidade.

A busca de coerência entre o que se pretende ensinar aos alunos e o que se oferece a eles é fundamental. Uma formação rodeada de descobertas, de desejos, com certeza irá fazer da sala de aula um local onde circula aprendizagem, onde o conteúdo não é procurado só em livros empoeirados. Mas onde, vida e sabores pulsam na sala de aula e se misturam, fazendo com que os 
alunos aprendam e se comprometam com este aprender e que os professores sejam apenas os facilitadores desse processo.
Conscientes que somos de nosso papel na sociedade e tendo claro que os nossos desejos de alcançarmos uma sociedade mais justa, incluem prioritariamente, a educação das novas gerações, trabalharemos pela garantia de um ensino de qualidade que assegure o pleno desenvolvimento do potencial do aluno, a escola comprometida com o conteúdo de formação da cidadania do aluno tenta amenizar seus rígidos tempos para incorporar a idéia de se construir um centro de formação coletiva de cultura.

Enfim, a busca do conhecimento transforma-se não só em um meio de alcançar um fim em si mesmo, mas no sentido de acompanhar as rápidas mudanças da sociedade.
a1- Justificativa

Tendo como referencial teórico-metodológico a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9394/96, o Referencial Curricular – Educação Infantil e as Orientações Curriculares para o ensino fundamental e médio, o grupo gestor juntamente com os professores, elaboraram o Projeto Político Pedagógico do CURSO E COLÉGIO HAYA, onde o resultado de todo o trabalho seria um documento que viesse avaliar, discutir e aprofundar todo o sistema educacional do colégio. A intenção deste documento é, fundamentalmente, retomar o exercício da discussão e encaminhamento coletivo, no nível do processo ensino-aprendizagem.
O CURSO E COLÉGIO HAYA tem como função principal respeitar e valorizar as experiências de vida dos educandos e de suas famílias. Temos como propósito, fortalecer nos mesmos a postura humana e os valores aprendidos, tais como: a criticidade, a sensibilidade, a contestação social, a criatividade diante das situações difíceis e a esperança. Queremos deste modo, formar seres humanos com dignidade, identidade e projeto de futuro.
O objetivo do nosso Projeto Político Pedagógico é oferecer aos professores, alunos, pais e todos aqueles que estão direta ou indiretamente ligados a este Colégio uma visão da realidade educacional.
Este documento constitui um referencial de qualidade para a fundamentação pedagógica na Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. Nele estão inseridos o pensamento e o trabalho de todo o corpo docente do colégio.

Por sua natureza aberta, configura uma proposta flexível a ser concretizada nas decisões dos projetos educacionais empreendidos pelo Colégio. Nele estão contidas as tendências pedagógicas praticadas na escola, bem como o sistema de avaliação e a prática disciplinar desenvolvida pelos professores.

As metas aqui propostas se efetivarão em parceria com toda a comunidade escolar e com o real comprometimento dos profissionais que o elaboraram.
Esta proposta tem seu fundamento na construção de um conhecimento que não é pronto e acabado, mas que está em permanente avaliação e/ou reformulação, de acordo com os avanços dos principais paradigmas educacionais da atualidade.

É nesta perspectiva que o Projeto Político Pedagógico do Colégio Haya, deverá ser trabalhado e enriquecido na dinâmica da prática pedagógica. Desta forma, não se pretende oferecer um manual para o corpo docente, sua proposta é dialogar a respeito da estrutura educacional, dos conteúdos e da metodologia deste, bem como ter claro seus fins e objetivos.
Assim, a abordagem desta proposta objetiva situar o corpo docente, quanto aos procedimentos essenciais pertinentes ao Projeto Político Pedagógico do Colégio Haya. Mais do que as teorias pedagógicas ou visões teóricas, torna-se necessária a viabilização efetiva deste documento.

a2) Identificação da Escola

O Colégio Haya está situado à Rua Virginia Aurora Rodrigues, 230.

Prédio com 4 andares, um anexo, uma quadra de esportes coberta. Um salão de eventos, cantina, biblioteca.

O ambiente administrativo e técnico-pedagógico, consta de: sala da direção; banheiros pessoal docente e administrativo, masculino e feminino; secretaria e arquivo anexo; sala de coordenação pedagógica; departamento de educação física; cantina.

O ambiente pedagógico, além das salas de aulas, consta de:

Banheiros masculinos e femininos; sala de recursos audio-visuais; biblioteca; laboratório de informática; laboratório de ciências; ambiente cultural e lazer; quadra coberta.

A escola possui uma vizinhança praticamente comercial: como padaria, mercado municipal; shopping centers; bares e lanchonetes, está bastante próxima do centro comercial, servida por comércio variado, bancos, hospitais e linhas de ônibus, provenientes de quase todos os bairros da cidade, fato que contribui para conseguirmos uma clientela de variadas localidades da cidade, como também de distritos e municípios vizinhos.

A região onde está o colégio é urbanizada, e contamos com o sistema de água tratada, rede de esgoto, coleta de lixo, energia elétrica, telefone público e rede telefônica.

Perfil sócio econômico: o Colégio Haya recebe alunos provenientes de diversos bairros da cidade e alunos residentes nos municípios em torno de Osasco. Esses alunos pertencem a classes sócio-econômicas diversificadas e trazem para a escola uma variada educação moral, religiosa e cultural.
Clientela atendida: o Colégio Haya atende alunos da Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. Atendemos também alunos do período extensivo (Integral). E, alunos dos cursos livres: Natação; Futsal; Capoeira; Hidroginástica e Dança do Ventre.

B - Projeto Pedagógico - Educação Infantil
A pedagogia é uma prática, que se faz numa história, numa sucessão de experiências vividas, não de forma linear. É uma caminhada feita muitas vezes de recuos, desvios, reavaliações de rotas, justamente porque a matéria de que trata a pedagogia é o ser que aprende. Apresentar a pedagogia de uma instituição como uma tese definitiva pode ser simplificador. Nosso projeto pedagógico, não obstante as fundamentações filosóficas e as diretrizes educacionais, está bastante vinculado ao vivido na rotina escolar, ao processo interativo de seleção de jogos e brincadeiras, experimentação, técnicas e propostas.
Campos de atividade – O projeto pedagógico da Educação Infantil se realiza em três campos de atividades, transversais, que se alternam e integram no cotidiano escolar das crianças:

a) Pesquisa

b) Linguagens

c) Jogos
O caráter transversal desses campos lhe permite abranger simultaneamente as diferentes disciplinas que a tradição escolar e a psicologia da aprendizagem consideram pertinentes à faixa etária, ou seja, alfabetização, raciocínio lógico-matemático, conhecimento do mundo (iniciação às ciências, geografia e história), educação corporal e artes (música, artes plásticas, jogos dramáticos).
O campo da Pesquisa está estreitamente vinculado a atividades de projetos interdisciplinares. Pesquisas propiciam a descoberta do mundo, a conexão e interação com a realidade, a iniciação ao pensamento científico e a admiração filosófica.

No campo de linguagens, ouvir, contar, imaginar, ilustrar e representar histórias favorecem o exercício do imaginário, o processo de fabulação e criação, a compreensão e interação com narrativas, a expressão e representação simbólica através das artes plásticas, encenação e jogos dramáticos e, especialmente, estímulos múltiplos ao processo de aprendizagem da leitura e escrita.

Os jogos abrangem as seguintes funções: social (conhecimento e interação com o outro; contato com regras coletivas), simbólica (criação de jogos, brincadeiras e exercícios de representação dramática e plástica), cognitivo-intelectivo (gráficos, raciocínio, lógico-matemático, linguagem escrita), motor-espacial (motricidade ampla e fina, lateralidade, equilíbrio, espacialidade, corporalidade).
Espaço – O espaço da pré-escola foi planejado para ser o habitat dessa educação, Tanto os espaços abertos e fechados, quanto os objetos nele presentes adquirem uma dimensão viva e afetiva e podem estimular crescimento, convívio e conhecimento.
Por isso ele foi concebido como uma representação arquitetônica do aprender, do prazer, do otimismo, da invenção, da natureza. Daí a busca das formas orgânicas, que se manifestam nas cores que explodem, iluminam, em variadas nuances. Não há somente amarelo, mas amarelos, muitos azuis, vermelhos, assim como ocorre na natureza: plantas, bichos, arco-íris, interior dos corpos. A diversidade e a surpresa são combinadas com a precisão, a organização, a ordem, a limpeza.
O espaço da Educação Infantil se articula a essa pedagogia que inclui os aprendizados formais e sistematizados, tanto quanto a ética, a estética e o exercício da descoberta.

Organização do Curso – A Educação Infantil consiste em 4 séries: Cada série é composta por turmas de até 25 crianças cada, conduzidas por uma professora e uma auxiliar. Além disso, o corpo docente conta com professores especializados para todas as turmas – Educação Corporal, Música e Jogos Dramáticos – uma coordenadora e duas assistentes de coordenação.
A direção e o corpo docente possuem, ainda, uma Coordenadora Pedagógica.
Os horários de entrada e saída são: 7h30 às 12h e 13h às 17h30.

Língua Portuguesa – Habilidades Linguísticas e Alfabetização

A meta essencial da área de Língua Portuguesa na Educação Infantil é o desenvolvimento da linguagem oral e alfabetização. Embora a aquisição da escrita e a da leitura esteja prevista para se completar no 1º ano do Ensino Fundamental e aprimorar-se no decorrer das séries seguintes, consideramos importante e possível que todas as crianças cumpram até o final do Pré 2ª fase a etapa de compreensão e domínio dos mecanismos básicos de funcionamento do código lingüístico, atingindo o que a educadora Emilia Ferreiro denomina estágio “alfabético”.

Língua Escrita

O aprendizado da escrita inclui um conjunto de habilidades estimuladas e desenvolvidas   no   decorrer   da    Educação   Infantil. Nem   todas   as   crianças 

caminham na mesma velocidade, nem manifestam interesse homogêneo pelo conhecimento da língua. Por isso, as professoras conduzem o processo de aprendizagem considerando a heterogeneidade de sua classe e as demandas individuais, bem como os objetivos previstos para cada série.

Desde o início do Pré 1ª fase as atividades de linguagem estimulam as crianças a fazer uso das letras da escrita de acordo com suas hipóteses, de pensamento, aventurando-se a escrever, mesmo que de forma não convencional. Esse exercício de desmistificação do “erro” e da aprendizagem mecânica permite que, desde muito cedo, as crianças acreditem que o conhecimento é um processo que envolve esforço, descoberta, revisão, raciocínio, parceria, entusiasmo e surpresa.
Apresentamos, ainda, às crianças um acervo variado de textos – que inclui os literários (poesia, contos maravilhosos e da tradição oral, narrativas contemporâneas, fábulas), os textos de convenção (bilhetes, convites, receitas), os informativos (legendas, “você sabia”, registro de observação científica), quadrinhos etc. Essa diversidade lhes possibilita conviver com as diferentes funções e usos sociais da escrita, familiariza as crianças com a experiência de liberdade que um texto suscita, já que ele pode expressar infinitos pensamentos e emoções, desde que sua comunicabilidade seja preservada através da compreensão das ferramentas formais das convenções linguísticas.
Linguagem Oral

A fluência e o repertório da linguagem oral são objetivos de aprendizagem fundamental para que a criança adquira os recursos do diálogo e, consequentemente do convívio, da expressão das idéias e sentimentos, e da expressão do raciocínio articulado com coesão e coerência.

Para isso, são propostas atividades como relatos orais, com reconstituição cronológica e casual de fatos e acontecimentos, e descrições orais a partir de contextos figurativos, objetos ou situações e experiências. Também fazem parte da rotina escolar exercícios que naturalmente permitem utilizar a linguagem como meio de obter informações e compreendê-las, fazendo uso da formulação adequada de perguntas e respostas. A oralidade bem construída permite o avanço na capacidade de justificar as próprias ideias através de argumentos, exemplos ou explicações que as tornem válidas e compreensíveis ao grupo.
A ampliação do vocabulário e do repertório literário ocorre ainda com a memorização de poemas, reprodução oral de histórias conhecidas.  

Leitura
Para se atingir o objetivo mais elevado da leitura, que é apreciá-la como instrumento e fonte de prazer e conhecimento, as crianças se familiarizam gradativamente com os diferentes gêneros textuais e aprendem, com a mediação da leitura das professoras, a se aventurar pelas páginas fascinantes que 
constituem a cultura humana em todos os tempos e lugares. Experimentam, desse modo, que o que se escreve é para ser lido, compreendido e compartilhado. Lentamente, elas começam a construir critérios de seleção dos livros que desejam ler.

Entre os leitores mais iniciantes, ocorre a construção de significados subjetivos por meio de uma “leitura” ainda precária e sem autonomia. Paralelamente, do ponto de vista técnico, o aprendizado da leitura considera primordial a identificação da correspondência entre som (fonema) e letra (grafema), aliada à outras estratégias de decifração do código, como a antecipação do conteúdo de um texto através de seu título, ilustrações e tipo de publicação.

Língua Portuguesa e alfabetização

Meta primeira: desenvolvimento da linguagem oral

1  – Ampliação do vocabulário

2  – Articulação da sequência  temporal.

3  – Expressão de eventos com causalidade.

4  – Introdução à fala opinativa.

5  – Compreensão de narrativas lidas ou contadas.

6  – Compreensão de poemas lidos pelo professor.

7  – Reprodução oral de narrativas.

8  – Memorização e declamação 

9  – Leitura livre e exploratória.
10 –Registro escrito livre e simbólico

Meta Complementar: leitura e escrita

1 – Primeiros contatos intermediados com a linguagem escrita.

2 – Diferenciação das representações: números e letras.

3 – Início do processo sistemático de alfabetização, que se completará no 1º ano.

4 – Domínio do alfabeto em sequência.

5 – Reconhecimento da correspondência fonema/letra.

6–Domínio da escrita dos nomes dos amigos e transferência desses conhecimentos
7 – Leitura e escrita de palavras, pequenos textos de memória, jogos variados de rimas e letras.

Matemática
O primeiro dos objetivos dessa área para a Educação Infantil ultrapassa a dimensão técnica ou instrumental e tangencia o campo da Filosofia da Ciência. Trata-se de levar as crianças a reconhecerem a importância da Matemática para a vida – do cotidiano mais trivial às grandes perguntas sobre o universo – e descobrirem o prazer da inquietação que os desafios matemáticos suscitam.

Do ponto de vista do conteúdo disciplinar, durante o curso as crianças devem adquirir habilidades que envolvem diferentes graus e qualidades de conhecimento. Por exemplo, da compreensão das diferentes funções de um número – representar quantidades, indicar posição e representar um código – e da grafia e interpretação convencionais dos números, chega-se às operações (adição e subtração), à memorização dos fatos, básicos dessas duas operações e a vivência de situações que propiciem idéias multiplicação e divisão. Essas conquistas se dão com a utilização de apoios como registro através de desenhos, jogos de tabuleiro e de percurso, soma de pontos em situações lúdicas e de jogos dramáticos, produção de calendários e álbuns de figurinhas etc.
Para iniciar as crianças no desenvolvimento da metacognição (“aprender a aprender”), elas costumam registrar, de diferentes maneiras, suas estratégias de cálculo e resolução de problemas e observar as que foram elaboradas por seus colegas. Lentamente, elas vão descartando seus registros “livres” e aproximando-se das representações próprias à linguagem matemática.

Além desses conteúdos pertinentes ao sistema de numeração, cálculo e resolução de problemas, são realizadas atividades destinadas à construção dos conceitos de Geometria e Medidas.

Matemática e Raciocínio Lógico
1 - Introdução à geometria através de artes plásticas, desenho, jogos dramáticos e jogos de quadras: localização espacial: linhas e formas.
2 – Introdução à contagem e ao sistema de medidas de capacidade através das atividades culinária.

3 – Introdução ao sistema de numeração através de jogos de dados e de percurso e formação de coleções. Exercícios de cálculo mental através de jogos.


4 – Jogos de estratégias


5 – Primeiros problemas envolvendo adição e subtração.


6 – Leitura e escrita de números.

Ciências

Os primeiros passos para o aprendizado de Ciências na Educação Infantil devem ser: O interesse, a observação, o relato sobre o observado, as primeiras conjecturas, o diálogo que amplia, corrobora ou descarta as hipóteses iniciais, o registro sobre o observado através de desenhos, a produção de legendas identificadoras e explicativas para os registros: as salas de aula, a cozinha, o ateliê e os jardins da escola são laboratórios, espaços de pesquisa, descoberta e construção de conceitos elementares. Dessa forma, as crianças aprendem explorando o mundo de maneira muito similar ao processo de trabalho dos cientistas, procurando o significado para as coisas e buscando explicações sobre como o mundo funciona.

Os temas de ciências são desenvolvidos de forma interativa, através de projetos interdisciplinares, que aliam a pesquisa científica propriamente dita, os recursos de linguagem plástica e escrita e o trabalho em equipe.São projetos de estudo, por exemplo, aves brasileiras e a criação de bichos-da-seda.

Finalmente, permeia os conteúdos da área um aspecto ético. O ambiente, as populações humanas e outros seres vivos necessitam cada vez mais de cidadãos, cientistas ou não, capazes de reconhecer e avaliar as conseqüências das interações do homem com o ambiente e de atuar para torná-las mais harmônicas e menos agressivas. 


Artes Plásticas
Crianças dessa faixa etária, que ainda não se apropriaram da língua escrita, expressam cotidianamente suas emoções, impulsos, experiências e desejos através de recursos de linguagem não codificados e, por isso, muito mais livres e abertos. Desenhos, pinturas e esculturas são realizações comuns às crianças desde os primeiros anos de vida. A mão que se movimenta inicialmente a esmo e, depois, com mais controle e intenção, inventa um espaço de cores e formas inusitadas. Aparentemente sem sentido, essas criações espelham um mundo simbólico que representa os sonhos, os medos e as imagens internas do pequeno criador, bem como suas incursões pelas formas da cultura, representadas pelos desenhos dos pais, das demais crianças, dos artistas famosos, das ilustrações que se espalham em nosso entorno.
Na Educação Infantil, o quadro de horários prevê aulas no ateliê, ministradas pelas professoras de classe, para desenvolvimento de múltiplos projetos de artes plásticas. Entretanto, a importância dessas atividades é tão grande que, diariamente e de modo não sistemático, elas compõem a rotina da sala de aula. Os projetos incluem o trabalho formal, de exploração de linhas e cores; a experiência com materiais variados; a observação e o estudo de obras e artistas consagrados; e o comentário das crianças sobre as próprias produções.

Música
A musicalização constitui o objetivo essencial dessa área na Educação Infantil. Aprender a ouvir, a perceber auditivamente a realidade que nos cerca; discernir os timbres, expressar-se com a voz e os ritmos corporais; conhecer e construir instrumentos musicais, associando som, imagem, história e contexto. Todos esses elementos servem de subsídios para o trabalho “alfabetizador” desenvolvido pelo curso de Música posteriormente, no Ensino Fundamental.
Além dessa pesquisa e percepção do mundo sonoro, as aulas de Música também são uma oportunidade de aquisição de repertório. As crianças são apresentadas a fragmentos significativos da história da música popular brasileira, através de marchas de Braguinha, sambas de Adoniran Barbosa e Noel Rosa e canções de Tom Jobim.
No decorrer do curso Educação Infantil o hábito de frequentar a programação musical da cidade, estimulando-se a iniciação das crianças como ouvintes e apreciadores de música erudita.

Há ainda projetos integrados a outras áreas, o que se evidencia na Festa Junina, Festa da Família, Folclore, no projeto de Carnaval, e no trabalho de confecção de instrumentos de percussão.
Educação Corporal

A meta das aulas semanais de Educação Corporal é o desenvolvimento da motricidade. Ela alimenta o corpo e a força de vontade, agiliza passos e saltos, assim como as operações mentais, a motricidade arremete ao imaginário e se volta ao grupo de trabalho, como estímulo permanente à interação social. As atividades e tarefas propostas têm a finalidade de educar a criança no sentido mais humanista do termo. Educar no sentido de abrir portas, auxiliar a solucionar os problemas envolvidos na experiência dos movimentos; criar variantes, gerar hipóteses, conceber idéias, prever tarefas seguintes, encontrar laços no relacionamento social e corresponder ao trabalho solicitado.
Assim as atividades de Educação Corporal são escolhidas de modo a favorecer novas percepções, superação de desafios, novas amizades e formação da cidadania, sem abrir mão dos recursos da imaginação.

Os conteúdos da área, ao longo da Educação Infantil, são desenvolvidos a partir de três temas:

· Jogos, brinquedos e brincadeiras populares da cultura infantil;
· Circuitos motores; estruturas organizadas com objetos e materiais que desafiam as crianças em ações de deslocamento, equilíbrio e manipulação;

· Oficina de percurso lúdico-motor em que o espaço físico é organizado com materiais que podem ser explorados livremente, aliando-se motricidade e imaginação, experiência motora e dimensão simbólica.

A experiência constante com as atividades associadas a tais conteúdos constitui um passo essencial em direção ao aperfeiçoamento das habilidades motoras, da criatividade e do equilíbrio emocional. 
Coordenação Pedagógica
O projeto educacional do Haya conta com um setor indispensável para sua plena realização; a Coordenação Pedagógica. Ao longo de toda a escolaridade, a coordenadora acompanha os alunos com vistas a seu desempenho pedagógico, à construção de sua sociabilidade, à expressão de sua afetividade e à construção de sua autonomia intelectual e moral.
Na Educação Infantil a Coordenadora Pedagógica supervisiona o processo global de cada aluno, já que acompanha as atividades de classe com os professores, o planejamento pedagógico e a relação com as famílias. 

O foco principal do trabalho nesse curso é a adaptação pedagógica e social da criança à escola. Para isso, a Coordenadora dispõe de um conjunto de informações sobre cada aluno, anotações de entrevistas com o pai ou a mãe no decorrer das séries – relatos e comentários dos professores em reuniões semanais e conselhos de série; eventuais relatórios de âmbito clínico encaminhados pelos respectivos profissionais, que podem também manter com a Coordenadora através de entrevistas.

Dessa forma, a Coordenação cumpre seu objetivo de atendimento individual em harmonia com a função coletiva e social da escola. A observação do aluno em diversas situações favorece a percepção de dificuldades de aprendizagem e problemas de relacionamento e atitude; a atuação da Coordenadora se direciona para a intervenção concreta nessas questões, com a colaboração dos demais educadores e o diálogo com a família.
Avaliação

O processo de avaliação na Educação Infantil é contínuo e constitui um dos principais instrumentos de comunicação entre escola e família de que dispomos.

Através de notícias, desenhos, fotos, narrativas e brincadeiras, os professores de cada classe sintetizam objetivos e resultados do trabalho pedagógico.

A avaliação é individual e consiste de um relatório semestral que enfoca a caminhada da criança em seu processo escolar. Tais relatórios são encaminhados aos pais no final de junho e no final de novembro.
GRADE CURRICULAR
	MATÉRIA



	LINGUA PORTUGUESA 

Rodas de história, rodas de conversa, biblioteca, oficina e jogos



	MATEMÁTICA

Jogos e oficina



	CIÊNCIAS

Observação e pesquisa de campo; atividades interdisciplinares



	ARTES PLÁSTICAS



	MÚSICA



	EDUCAÇÃO CORPORAL

Jogos e brincadeiras coletivas (quadra e pátio)



d)Ensino Fundamental – 1º ao 9º ano
No Ensino Fundamental, dos 6 aos 10 anos, são observadas mudanças significativas no desenvolvimento cognitivo do aluno. Nesse período, situações didáticas cada vez mais complexas possibilitam ao aluno iniciar a estrutura dos seus conhecimentos relativos à leitura, escrita, cálculo e resolução de problemas.

Paralelamente a esse desenvolvimento cognitivo, o aluno constrói sua identidade, amplia seu conhecimento de mundo e se apropria de diversas linguagens e formas de representação. Além de construir noções e conceitos, o aluno tem a oportunidade de desenvolver atitudes e valores por meio da interação com  colegas, professores e funcionários.

Dessa forma, o Ensino Fundamental se propõe a:

· Desenvolver no aluno a autoestima, a percepção de sua individualidade e a afetividade; 

· facilitar o autoconhecimento do aluno, por meio do convívio com o outro, de forma que aprenda a ouvir, expressar suas idéias e respeitar opiniões diferentes;

· proporcionar situações nas quais o aluno aprenda a utilizar diferentes linguagens de representações e formas de comunicação para interpretar o mundo e expressar-se;
· desenvolver o senso crítico no aluno para que busque soluções para as situações de conflito;

· possibilitar ao aluno perceber-se como integrante de um grupo.

No Ensino Fundamental, entre 11 e 14 anos, os alunos passam por profundas transformações físicas e psicológicas que reorientam o processo de formação da identidade pessoal. Algumas certezas provisórias da infância, como pais 
protetores, corpo e sentimentos de criança, adquirem outro significado e o aluno começa a perceber sua própria subjetividade. Nessa busca de novos referenciais, pré-adolescentes e adolescentes procuram tornar mais significativos sua identidade, seus parâmetros e suas crenças. E nesse momento se inicia também um período de grande amadurecimento das capacidades cognitivas, caracterizado por aumento da autonomia de pensamento e maior rigor no raciocínio. Assim o trabalho pedagógico-educacional do 6º ao 9º ano pretende fornecer ao aluno condições favoráveis ao conhecimento de si mesmo, à construção de projetos pessoais e ao desenvolvimento cognitivo.

Dessa forma o Ensino Fundamental se propõe a:
· colaborar no desenvolvimento do autoconhecimento do aluno, por meio da reflexão sobre as transformações biopsicossociais que ocorrem na adolescência, e do conhecimento da história de jovens de outros tempos e lugares;

· desenvolver no aluno a percepção de que ele é o agente de sua educação e o responsável pelo seu processo de aprendizagem;

· promover atividades pedagógicas disciplinares ou multidisciplinares que possibilitem o desenvolvimento das capacidades cognitivas do aluno;

· planejar atividades de trabalho em grupo que propiciem o diálogo, o respeito às diferenças, que valorizem a diversidade como necessária a construção de todo e qualquer conhecimento;

· contribuir para que o aluno se perceba e reflita sobre diferentes possibilidades de atuação nos diversos espaços e situações nos quais está inserido;

· colocar o aluno diante de situações em que o comprometimento, a responsabilidade e a autonomia são essenciais para o encaminhamento e a solução de problemas.

d)Ensino Médio

No Ensino Médio, o objetivo principal é preparar o aluno para o ingresso na vida adulta, instrumentalizando-o para a intervenção na sociedade, para o exercício da cidadania e para o delineamento do seu projeto de vida pessoal, acadêmica e profissional. A prática pedagógica nessa faixa etária visa a ampliar a capacidade de reflexão e crítica, a busca de soluções frente a situações problematizadoras, a competência leitora e de produção de textos em diversas situações comunicativas a analise de diferentes linguagens. Buscamos agregar ao repertório dos alunos recursos que lhe possibilitem aprimorar sua expressão, consolidar seus posicionamentos e ações na escola e na sociedade, no âmbito individual e coletivo.

Dessa forma, o Ensino Médio se propõe a:

· Acolher os alunos ingressantes no nível, possibilitando a integração à nossa proposta de trabalho;

· Desenvolver projetos a partir da perspectiva de integração das áreas do conhecimento;

· Tratar os conteúdos, sempre que possível, a partir de problemas da sociedade, estimulando o aluno ao posicionamento político e ao protagonismo juvenil, propiciando condições para a ação social e o trabalho voluntário;

· Orientar o aluno no seu processo de escolha de profissão e projeto de desenvolvimento de carreira;

· Propiciar a reflexão e o seu registro a partir da análise de momentos da história pessoal do aluno relacionada ao contexto familiar, escolar, histórico, social, econômico, e/ou político – prática concretizada no trabalho de conclusão de curso, numa perspectiva cognitiva e afetiva.
3 – PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS


Proposta pedagógico-metodológica: Língua Portuguesa

“A literatura é pois um sistema vivo de obras, agindo umas sobre as outras 



e sobre os leitores; e só vive na medida em que estes a vivem,




decifrando-a, aceitando-a, deformando-a”.









Antonio Candido

A equipe de Língua Portuguesa tem a convicção de que o ensino da língua materna volta-se hoje para dois grandes objetivos; a formação do leitor e a do produtor de texto. Por trás desses objetivos encontra-se uma concepção de linguagem necessariamente calcada na idéia de interação entre os usuários de uma língua.  
Partindo-se do princípio de que a língua é uma das formas de realização da linguagem, assim como o são a pintura e a música, é preciso clareza sobre como se concebe essa linguagem específica. Há quem diga que a língua expressa o pensamento ou que é um instrumento de comunicação. Para além dessas concepções que parecem ser rótulos esvaziados de sentido, é possível pensarmos que uma língua possibilita a interação, pois por meio dela podemos demandar e realizar ações, agir e atuar sobre interlocutores.
Ensinar Língua Portuguesa, ao longo da escola básica, é, portanto, abrir espaço para que os estudantes possam exercitar e ampliar sua capacidade de interação oral e escrita nas mais diversas situações sociais; é levá-los à compreensão de que, como usuários de sua língua materna, devem conhecer e explorar mecanismos geradores de sentido e expressão; é mostrar que eles podem 
entender e criar textos das mais diversas naturezas, desde que desenvolvam habilidades específicas, voltadas para a leitura e a produção de textos.

O texto e suas particularidades

Na fala ou na escrita, os discursos gerados nas situações de interação ganham a forma de textos, que podem ser das mais diferentes naturezas. Dada a diversidade de situações em que estamos inseridos, de intenções que temos, dos interlocutores com quem interagimos, os textos se organizam em determinados gêneros – famílias de textos que se assemelham ou se distinguem. Crônicas, poemas, notícias, artigos de opinião, peças publicitárias, cartas, entre muitos outros, são considerados gêneros de textos.
Ao serem apropriados pela escola, os gêneros passam necessariamente por um processo de didatização. Assim, fazemos, inicialmente, um mapeamento dos gêneros importantes para o trabalho de leitura e de produção de texto; estabelecemos categorias (gêneros eleitos, de contato, de retomada e de apoio) capazes de levar a uma progressão compatível com o tempo didático no interior de cada série/ano e entre as série/ano, produzimos materiais de apoio didático em torno dos gêneros eleitos a fim de concretizarmos o trabalho com compreensão leitora, com a produção de textos escritos e orais, com tópicos gramaticais específicos.
Muito mais do que um conjunto de orações ou frases soltas, os textos estão impregnados de visões de um mundo proporcionadas pela cultura e resultam, necessariamente, das escolhas e combinações feitas no complexo universo que é uma língua. Os textos orais e escritos mostram de forma concreta o universo de seu autor, o que pensa, como pensa, como expressa esse pensamento, que diálogos trava com os outros textos, de outros interlocutores.

Como, ao ser trabalhado na e pela escola, o texto se constitui como unidade de ensino, é imprescindível que seja explorado em suas várias camadas. Desde a concretização do ato leitor, passando pela identificação de informações explícitas e implícitas, até o estabelecimento de relações entre as partes do texto e do levantamento dos efeitos de sentido gerados pelas escolhas do autor, o trabalho com a leitura é constantemente praticado em sala de aula. Nessa prática é fundamental o papel do professor, que promove a leitura mediada, capaz de levar os alunos a novas e diferentes recepções do texto. Para além da decodificação, o ato de ler implica a produção de sentidos e requer um leitor cada vez mais apto a seguir pistas, preencher lacunas, levantar hipóteses, em um diálogo constante com as linhas e entrelinhas do texto.
Deve-se ressaltar a particularidade do texto literário, que exige um trabalho diferenciado e específico para cada obra adotada ou indicada para leitura. A formação do leitor literário, além de requerer investimento de tempo didático para que se realize, demanda vários procedimentos ligados à aproximação do livro, 
realizados na sala de aula, que não prescindem da participação da família na aquisição de acervo e na formação de repertório, na valorização do livro e no estabelecimento de parcerias entre aluno, professor, família e escola.

A leitura literária é um ponto privilegiado na área. Cada professor faz uma escolha criteriosa das obras a serem adotadas ou recomendadas; há evidentemente uma consciência nas adoções, norteada por princípios importantes para o projeto de leitura da escola. Buscando variar entre autores clássicos e contemporâneos, a equipe de Língua Portuguesa obedece a uma progressão para sedimentar o repertório de leitura dos alunos, sendo constante o diálogo entre os professores dos diferentes anos e níveis. Pretendemos não só fomentar o apreço pela leitura e pelos livros, mas também construir conhecimentos a partir das obras lidas e sobre leituras feitas.

Os diferentes procedimentos de análise progridem conforme a natureza dos textos e as intencionalidades da adoção, de modo que ao longo de sua escolarização, o aluno experimentará uma boa variedade de aproximações ao texto para que dele possa extrair sentidos.
Produção de texto

Formar alunos capazes de produzir textos, nas mais diversas esferas da comunicação, requer um trabalho calcado tanto em uma concepção que considere a escrita como uma atividade processual quanto em princípios comuns a todas as séries da educação básica, e que, a exemplo do que ocorre com a leitura, também é passível de progresso.

É preciso partir de bons modelos textuais, com autores representativos de sua época, e contar com propostas de produção de texto consistentes, em que o aluno tenha clareza sobre as características do gênero a ser desenvolvido por ele na escrita. Não se pode perder de vista a perspectiva da reescrita, a instrumentalização do leitor crítico (uma mescla das funções de revisor e editor) que se vale de critérios objetivos para avaliar essa ou aquela produção, a utilização de ferramentas tecnológicas – como programas voltados à edição de textos – que viabilizem a publicação do texto de modo que atinja mais leitores.

A partir do pressuposto de que o texto é escrito para ser lido, o que evidencia a função social da escrita, procuramos recuperar os movimentos de fato colocados em prática por quem escreve. Saber ler e compreender a proposta de produção, fazer uma primeira versão e submete-la ao crivo de colegas e professores, observar críticas, sugestões e correções, reescrever o texto rumo a uma versão mais definitiva, revisá-lo e publicá-lo: eis algumas etapas pressupostas em um processo de produção de textos que se assemelha àquilo que ocorre na vida de quem se ocupa da escrita.

Devemos ressaltar que, na grade horária de todos os anos do Ensino Fundamental, há dias específicos para o trabalho de produção de texto, de forma 
que o aluno se insira paulatinamente em uma cultura que o leve a lidar com propostas, correções e reescritas. Para isso, podem ser utilizadas as salas de informática, cujas ferramentas contribuem para a correção, edição e publicação dos textos. No Ensino Médio, há os laboratórios de produção de textos, com periodicidade semanal, espaços destinados ao trabalho com os diferentes gêneros eleitos a cada ano.

Estudo de gramática e análise linguística  
Ao longo dos diferentes anos do Ensino Fundamental e Médio, estabelecemos uma progressão de conhecimentos linguísticos, e mais especificamente gramaticais, importantes para a aquisição, o desenvolvimento e o aprimoramento da linguagem verbal. A perspectiva adotada é a de que as diversas situações comunicativas de que participamos requerem do usuário da linguagem boa dose de flexibilidade para adequar seus discursos às suas intencionalidades, o que pressupõe um grande conhecimento dos recursos oferecidos pela língua materna, em seus diversos níveis de abordagem.
Cada ano de escolarização básica tem seus tópicos específicos a serem trabalhados, sem desconsiderar retomadas de conhecimentos anteriores e antecipações de conhecimentos a serem trabalhados posteriormente. Para isso, partimos da gramática de uso, que emerge tanto dos textos escritos pelos alunos como também daqueles produzidos pelo fazer literário e também dos conhecimentos gramaticais que seguem um padrão formal de uso da língua portuguesa, sistematizados por meio de obras de referência como gramáticas, dicionários e manuais didáticos.
Cabe à escola aprimorar os usos da língua materna pelos alunos, de modo a levá-los a gerar sequências próprias, consideradas como admissíveis e aceitáveis nas diversas situações de interação social de que participam. A partir dos níveis morfológico, lexical e sintático da língua, procuramos desenvolver nos alunos habilidades pontuais, que em seu conjunto buscam garantir a aquisição progressiva de um conhecimento gramatical mais abrangente, que acompanhará o aluno não só na escola como também no mundo do trabalho e das relações sociais.

Matemática

A proposta de trabalho está apoiada numa concepção de matemática como atividade social e, como tal, história, dinâmica e em construção. Nossa intenção é que o estudante aprenda matemática em interação constante com seus companheiros e professores, e que esse aprendizado seja não apenas um conhecimento a mais que o educando adquire, mas também algo que ele utilize para a compreensão da realidade, assumindo seu papel de cidadão interveniente, com uma visão ampla das questões sociais, política e ecológicas.

Entendemos que conhecer e aprender matemática inclui entrar em contato com a sua história, com o seu significado, com os seus processos e também com as suas conclusões. Não basta apenas manipular fórmulas, resolver equações, ou realizar cálculos complicados. É necessária a compreensão, indispensáveis no encadeamento desse conhecimento com os outros que compõem as Ciências. Ressaltamos que assuntos relacionados a lógica, probabilidade, estatística, proporcionalidade, análise combinatória, dentre outros, fazem parte de nosso currículo desde as séries iniciais, passando, de forma progressiva, de uma linguagem mais informal para uma linguagem mais rigorosa e formalizada no Ensino Fundamental e Ensino Médio.

Destacamos a importância do trabalho do professor, pois cabe a ele captar os fenômenos do ensino e da aprendizagem que ocorrem no cotidiano da sala de aula, compreendê-los em sua totalidade, intervir adequadamente, propor questões, problematizar situações e favorecer a manifestação da forma de pensar do aluno. É o professor que promove um ambiente de aprendizagem favorável e mantém aberto o espaço do diálogo. Para isso, investimos no aperfeiçoamento constante do educador, pois acreditamos que uma prática pedagógica consistente precisa buscar respostas, não definitivas, mas em permanente processo de reflexão, às questões que se colocam no âmbito do ensino e da aprendizagem na formação do cidadão do século XXI.
Dessa forma, nossa expectativa é que, ao longo da escolaridade, os alunos sejam capazes de atingir os seguintes objetivos:

· Compreender enunciados, elaborar um plano, executar e validar os resultados, na resolução de problemas da Aritmética, da Álgebra e da Geometria;
· Formular problemas;

· Conhecer e utilizar a linguagem e o vocabulário específico da Matemática;

· Resolver questões envolvendo os números Naturais (N), Inteiros (Z), Racionais (Q), Reais (R) e Complexos (C), consolidando os significados das operações fundamentais, da potenciação e da radiciação;

· Fazer estimativas em diversos contextos;

· Utilizar a notação científica na escrita de números;

· Entender que os fenômenos naturais podem ser interpretados matematicamente;

· Conhecer medidas, escolhendo e utilizando a unidade adequada em função da situação (linear, superfície, capacidade, massa, tempo);

· Elaborar e utilizar estratégias pessoais de cálculo, a partir de relações regularidades dos números e propriedades das operações;

· Desenvolver a percepção e a orientação espacial por meio de exploração, movimentação, construção, organização e representação do espaço;

· Descobrir regularidades em figuras, formas e sequências e fazer generalizações;

· Utilizar relações propriedades geométricas ou algébricas em diferentes meios e situações;

· Ler gráficos de barras de linhas circulares;

· Coletar dados, elaborar tabela de freqüência e construir gráficos, selecionando o mais adequado para cada caso;

· Argumentar, utilizando-se de dados e fatos matemáticos sempre que conveniente, por meio da linguagem oral, escrita, representações gráficas, esquemas ou tabelas; desenvolver hábitos de concisão e rigor.

Em seu percurso escolar, o estudante envolve-se com diferentes tipos de atividades como resolução e elaboração de situações-problema, desenvolvimento de projetos, jogos e outra situações que constituem contextos para o aprendizado.

Os recursos didáticos utilizados de forma a criar uma atmosfera de envolvimento e empenho, favorecendo a compreensão de conceitos matemáticos e contribuindo na construção do pensamento relacional, isto é, ajudando o aluno a estabelecer os nexos entre os vários assuntos de matemática e também as ligações da matemática com outras áreas do conhecimento.
A resolução de problemas é um foco importante em nossa proposta e constitui-se por situações caracterizadas pela investigação, que esti8mulam a curiosidade do aluno, possibilitam a utilização de procedimentos diversificados, promovem o debate e a socialização de soluções, contribuindo ainda, para o exercício da argumentação.

HISTÓRIA





“O tempo é a substância de que somos feitos”








Jorge Luis Borges

Concepção de área

Em um primeiro momento, privilegiamos o repertório dos alunos, uma vez que eles participam de vários espaços de convívio social, onde estabelecem contextos de socialização, produzindo e reproduzindo uma série de regras, valores, hábitos e costumes. Além da família, do bairro, do clube, das festas, da escola e de outras associações e organizações, nossos alunos têm acesso aos meios de comunicação e informação – televisão, rádio, imprensa em geral, internet, entre outros -, que difundem valores, códigos regras sociais. Da interação com estes surge a produção cultural. Por isso, trabalhamos com uma concepção de História que procura explicitar e recuperar as relações sociais que se estabelecem nos diferentes tempos e espaços, identificando os interesses e conflitos, com o resgate dos projetos dos diversos grupos e classes sociais. 
No trabalho escolar, o levantamento de problemas a serem estudados e pesquisados é o primeiro passo do processo de aprendizagem. É necessário colocar essas questões em um conjunto mais amplo de estudos e reflexões que leve em conta o contexto das experiências humanas (historicidade) e insira o aluno como sujeito da história em que vive e que é construída diariamente. Alunos e professores também são sujeitos e agentes que interagem na construção do conhecimento histórico.

Para isso, é gradualmente trabalhado um conjunto de noções/conceitos como:

· Tempo/espaço (passado/presente/futuro);

· Processo (mudança/permanência/simultaneidade);

· Identidade /diversidade/desigualdade;

· Ideologia (preconceito/crítica);

· Sociedade (individualidade/coletivo, conflito/contradição);

· Sujeito histórico;

· Fonte histórica;

· Natureza/cultura

· Patrimônio cultural

São propostas situações investigativas específicas para serem trabalhadas e desenvolvidas na prática da sala de aula, que visam a aprendizagem como uma construção conjunto do professor e alunos. Com os elementos levantados para o exame de um a determinada realidade social, objetiva-se que os estudantes façam uma reflexão, a partir da experiência, observação, comparação, interpretação e relação entre os fatos. Para isso, valorizamos as discussões, a expressão oral e a produção escrita. A construção de noções e de conceitos e o desenvolvimento de conteúdos procedimentais (habilidades e competências), além dos conteúdos atitudinais, são o suporte desse trabalho.
Questionamos o caráter da verdade absoluta e homogeneizadora, pela qual o passado é cristalizado numa só perspectiva. Ao longo das diferentes séries do ensino fundamental e do ensino médio, os estudantes serão convidados a refletir e compreender que o tempo é uma construção sociocultural, que pode se apresentar de diferentes maneiras, assim como ser medido de formas e instrumentos diversos e que, acima de tudo, revela a mentalidade e o modo de vida dos grupos socioculturais. Para isso, trabalhamos com a maneira pela qual os seres humanos, em seus agrupamentos, criam formas de comunicação (linguagem) expressas na moradia, na alimentação, na vestimenta, nos gestos, na arte, no trabalho, nas relações interpessoais, isto é, na forma de representação do mundo.
É fundamental, portanto, o trabalho de confronto com diferentes fontes e textos, tratados como representação do real e não como espelho fiel da realidade.

Aprender História depende da leitura e da escrita. E para ler e escrever é necessário trabalhar com uma diversidade de linguagens: textos, imagens, mapas, gráficos, tabelas, músicas, filmes, entre outras, projetadas em suas perspectivas históricas, sociais e culturais. Cada uma delas exige dos estudantes habilidades de leitura, observações, levantamento de hipóteses, identificação, compreensão, interpretação, argumentação e síntese.

Objetivos gerais da disciplina

A disciplina História tem por objetivo a leitura da realidade social em diferentes tempos e espaços e a compreensão dos mecanismos que atuam sobre ela. Por conta da complexidade das questões da realidade atual, os estudos históricos assumem como necessário romper com um único olhar disciplinar para a sociedade e seus problemas e valorizar os estudos e analises interdisciplinares que estabelecem diálogos com outras áreas de conhecimento como: a Antropologia, a Geologia, a Sociologia, a Economia, a Geografia, a Ecologia e a Literatura.

São objetivos gerais da disciplina de História

· Identificar relações sociais no seu próprio grupo de convívio, na localidade, na região e no país, e outras manifestações estabelecidas em outros tempos e espaço;
· Situar acontecimentos históricos e localiza-los em uma multiplicidade de tempos e espaços;
· Compreender que as histórias individuais são partes integrantes de histórias coletivas;

· Estabelecer relação entre diferentes contextos históricos;

· Reconhecer que o conhecimento histórico é parte de um conhecimento interdisciplinar;

· Conhecer e respeitar o modo de vida de diferentes grupos, em diversos tempos e espaços, em suas manifestações culturais, econômicas, políticas e sociais, reconhecendo semelhanças e diferenças entre eles, continuidades e rupturas, conflitos e contradições sociais;

· Dominar procedimentos de leitura e escrita, de produção de texto de cunho histórico e de pesquisa escolar, aprendendo a identificar e colher informações de diferentes paisagens e registros escritos, iconográficos, sonoros e materiais.

· Desenvolver habilidades no trato com fontes históricas de diversos tipos, identificando seu contexto de produção (tempo/espaço/sujeito) e relacionando-as entre si;

· Incentivar a participação em debates, propiciar o desenvolvimento de atitudes de respeito e compreensão das diferentes posições;

· Valorizar o patrimônio sociocultural e respeitar a diversidade, considerando critérios éticos.
Como se aprende História no Haya

Nas primeiras séries do Ensino Fundamental, o critério para a seleção dos conteúdos são as diferentes instâncias que perpassam a vida familiar, escolar e social do aluno. Objetiva-se enfatizar a observação, comparação e interpretação do cotidiano e das relações sociais que nele se estabelecem. Há uma preocupação com as questões suscitadas pelo presente como referencial para o estudo do passado.

Do 6º ao 9º ano, as temáticas são selecionadas a partir da problematização dos projetos de séries que visam ampliar os significados das realidades analisadas, identificando-se também a especificidade das mudanças e das permanências ao se analisar as diferentes culturas e suas simultaneidade no tempo e no espaço. Para desenvolver uma metodologia no trabalho, os eixos temáticos das séries começam com uma questão-problema, a partir da qual se faz o estudo e a investigação de determinados conteúdos. Trata-se, primeiro, de caracterizar o objeto no tempo e no espaço. Nesses princípios, é importante lembrar que o conhecimento não é mera exposição de conteúdos, lições e exercícios de fixação, pois conhecer implica um movimento recíproco entre sujeitos e objeto de estudo. Para sistematizar o tema, não basta recuperar a compreensão do material estudado, mas também ordená-lo e organizá-lo à luz das questões levantadas na problematização inicial. É o momento em que se produz generalizações e sínteses que podem resultar em produtos de diferentes linguagens (produção de textos de opinião, cartazes, vídeos, páginas na internet, seminários, entre outros).
No Ensino Médio, aprofundam-se os conceitos, assim como a produção de textos e o confronto de posições historiográficas. Nos projetos de série, são preocupações fundamentais a argumentação e a autonomia intelectual do aluno.
GEOGRAFIA

As transformações ocorridas no mundo suscitadas pela revolução técnico-científica, pela globalização da economia e pelos problemas ambientais deram um novo significado aos conhecimentos de Geografia. Essa disciplina tem contribuído para pensar o espaço geográfico – totalidade na qual se passam todas as relações cotidianas e se estabelecem as redes sociais nas escalas local, regional e global.

O objeto de nosso estudo é, portanto, o espaço geográfico, conjunto indissociável de sistemas de objetos (redes técnicas, prédios, ruas) e de sistemas de ações (organização do trabalho, produção, circulação, consumo de mercadorias, relações familiares e cotidianas), que procuram revelar às práticas sociais dos diferentes grupos que nele produzem, lutam, sonham, vivem e constroem o espaço.

A Geografia vem contribuindo para o entendimento do mundo atual, da apropriação dos lugares realizada pelos homens, pois é, por meio da organização do espaço que se dá sentido aos arranjos econômicos e aos valores sociais e culturais construídos historicamente.

No Ensino Fundamental, o papel é “alfabetizar” o aluno espacialmente em suas diversas escalas e configurações: noções de paisagem, espaço, natureza, território, Estado e sociedade. Nesse nível de ensino, enfatiza-se gradativamente, o trabalho com os conteúdos procedimentais.

No Ensino Médio, o aluno deve construir competências que permitam a análise do real, revelando as causas e efeitos, a intensidade, a heterogeneidade e o contexto espacial dos fenômenos que configuram as sociedades. É a ampliação das possibilidades de um conhecimento estruturado e mediado pela escola que conduz à autonomia necessária para o cidadão compreender o mundo para nele atuar.

Partindo desses objetivos, organizamos os procedimentos junto aos alunos para que tornem sujeitos do processo ensino-aprendizagem, por meio de ações que visem:

· Orientar o seu olhar para os fenômenos ligados ao espaço, tomando-os como produto das relações que orientam seu cotidiano, definem seu “lócus espacial” e o interligam a outros conjuntos espaciais;
· Reconhecer as contradições e os conflitos econômicos, sociais e culturais, o que permite comparar e avaliar qualidade de vida, hábitos, formas de utilização e/exploração de recursos e pessoas, em busca do respeito às diferenças e de uma organização social mais equânime;

· Vivenciar situações reais, por meio de práticas integradas, seja interna e externamente, que possibilitem ao aluno constituir-se como sujeito corresponsável pela sustentabilidade em suas várias escalas e instâncias;

CIÊNCIAS NATURAIS
O ensino de Ciências Naturais é concebido sobre três planos de ação – a visão sobre ciências, o conhecimento científico e a capacidade investigativa.

Visão sobre Ciências

As Ciências Naturais constituem-se como uma atividade humana muito ampla, complexa e sujeita a transformações. Como qualquer outra dimensão cultural, reveste-se de possibilidades e limitações, de erros e acertos, de avanços e retrocessos. A concepção atual de Ciências não permite que o olhar cumulativo, organizado, racional, único e verdadeiro, que foram suas marcas constitutivas no passado, permaneça. A produção científica se dá num contexto histórico, social, 
político, econômico, e esses contextos a condicionam. As teorias são conjecturas de caráter hipotético, não encerram verdades, assim como a ciência não é neutra e o cientista não é um gênio excêntrico e isolado do mundo do convívio social. Está na educação básica o desafio de priorizar o entendimento sobre a natureza da ciência e a atitude científica, de formar cidadãos conscientes do caráter transitório dessa empreitada humana, das tentativas de explicar o novo buscando referências em sua própria história. Em cada etapa da escolarização, os alunos são levados, em aproximações sucessivas a reconhecer como os conhecimentos são estruturados, como procedimentos devem ser conduzidos, como atitudes de cunho criativo e investigativo devem ser valorizadas, como o caráter provisório do conhecimento faz parte de nossa história, e da forma como aprendemos. Não desejamos formar minicientistas, mas cidadãos conscientes dessas visões e, consequentemente, capazes de fazer escolhas e tomarem decisões às questões que somos continuamemte bombardeados – as questões socioambientais, de saúde, de opções tecnológicas, de transporte e comunicação, de energia, de alimentação, de lazer, buscando o convívio pacífico e respeitoso entre etnias, povos e nações.
Conhecimento científico

Há diferentes tipos de conhecimentos científicos, mas, grosso modo, são generalizações de algum tipo, construídas pelas semelhanças e diferenças, por fatos corriqueiros ou surpreendentes, por acontecimentos que indicam ordem e regularidade ou por outros que se manifestam pela desordem ou por probabilidades, ou irregularidades, por fatos que deixam marcas, por modelos que se entrelaçam, se relacionam, se excluem ou se fundem. Do ponto de vista pedagógico, o conhecimento científico pode ser organizado em termos, conceitos, ideias, modelos, teorias e princípios. Essa organização permeia cada um dos níveis de ensino de modo mais ou menos abrangente, por sua simplicidade ou complexidade, por seu apelo concreto ou abstrato, por ser visível ou invisível, pelos dados e conclusões, pelas sínteses e generalizações. Essa idéia de trabalhar num crescente não é linear, é espiral, a cada retorno não voltamos ao ponto inicial, mas, como se deve esperar, a um ponto de maior compreensão. Isso ocorre não só porque o nível de complexidade dos conteúdos aumenta, mas, sobretudo, porque as competências e habilidades motoras, emocionais e intelectuais das crianças e jovens vão se aprimorando. Assim, os fenômenos podem se repetir como estratégia, mas o olhar sobre eles jamais será o mesmo. Ao avançarmos e retornarmos, ao “espiralarmos”, o que é observável se amplia, as descrições se enriquecem, o grau explicativo se aprofunda e as idéias perdem o caráter pessoal e passam ao status de idéias compartilhadas – os modelos nascem, estruturam-se e as leis e princípios ganham espaço. Esse caminhar ocorre, um suma, na coesão de vários fatores – o crescimento e o desenvolvimento das crianças e dos jovens, o acúmulo de informações, a prática de procedimentos e a valorização das estratégias investigativas, sob a ação dirigida e planejada dos professores. Como consequência, os processos científicos são, a cada série, intensificados e ganham paulatinamente o status do 
fazer científico, acentuando os significados sobre a natureza da ciência, sobre o papel do homem, sobre as relações com a sociedade.
Capacidade investigativa

O conhecimento científico em construção pauta-se no desenvolvimento de capacidades intelectuais, que, por sua vez, são fomentadas por posturas investigativas. Essas permitem a construção de um repertório conceitual procedimental e atitudinal, ao mesmo tempo em que propicia o desenvolvimento das inteligências e habilidades das crianças e jovens. Desde o início do processo de escolarização, o trabalho com os estudantes centra-se no estímulo à formulação de perguntas, na busca de respostas, na realização de observações e explorações, na descrição com crescente riqueza de recursos, na classificação, na identificação de regularidades ou características, no levantamento de hipóteses, na criação de arranjos experimentais, na pesquisa, na construção de modelos explicativos, nas justificativas das escolhas e ações, no trabalho conjunto e cooperativo, no registro e na comunicação da proposta desenvolvida.  Os processos científicos envolvem, assim, as capacidades investigativas, que modificam o sujeito, criam novos hábitos de pensamento, ampliam o rigor, abrem espaço para o desejo da completude, enriquecem a reflexão, possibilitam a ação.
LABORATÓRIOS

Nossa escola possui laboratório: de biologia, física e química. O espaço foi adequadamente planejado para um trabalho seguro e os equipamentos são diversificados, de modo a atender a uma gama variada de propostas experimentais e à diversidade da faixa etária que frequenta os espaços.

Lembramos que o ensino de Ciências Naturais é concebido por nós sobre três planos de ação – a visão sobre ciências, o conhecimento científico e as capacidades investigativas, não há como negar que o espaço experimental é essencial nessa concepção. Nosso trabalho não se desenvolve a partir da expectativa de que o laboratório seja o espaço para constatar “verdades”; esse espaço é, sobretudo, um local privilegiado para investigação. Num pressuposto investigativo, espera-se que as capacidades, dentre outras, de fazer perguntas, de levantar hipóteses, de reconhecer variáveis, de criar modelos explicativos, de analisar dados e realizar conclusões, sejam conquistas a serem comemoradas entre as equipes que se debruçam sobre suas tarefas.
O laboratório não é, sem dúvida, o único espaço onde essas ações se desenvolvem, mas reúne condições privilegiadas, como a disponibilidade de espaço para as montagens experimentais, a possibilidade da escolha de equipamentos e instrumentos variados para a tomada de dados, o contato com outros grupos de trabalho que fomentam a troca de informações, a presença do professor para orientações constantes. Enfim, as atividades experimentais são planejadas e conduzidas nesse perfil investigativo, respeitando as possibilidades reais dos alunos conforme seu desenvolvimento, considerando os objetivos do 
conteúdo e, necessariamente, os procedimentos e metodologias a serem conhecidos, aprimorados ou construídos. 
ARTE

Sendo a escola, um dos lugares onde se processa o ensino, acreditamos que a Educação Artística deva fazer parte desse processo.

Atividade fundamental da vida do homem desde a pré-história, a Arte se manifesta não somente como expressa, mas como uma complexa rede de relações do homem com o mundo. No esforço de estabelecer essas relações a Arte se apresenta como uma das linguagens de que o ser humano se vale para estabelecer um diálogo com o mundo, com os outros e consigo próprio.
Importante instrumento de elaboração de conceitos e representações sobre o mundo, a Arte é um produto concreto da comunicação entre as culturas, da história do pensamento, das idéias e das filosofias.

Através do ensino da Arte, cada aprendiz poderá desvelar e ampliar seu modo particular de perceber o mundo. Assim, educar arte é, acima de tudo, expandir a sensibilidade do educando além de instrumentalizá-lo para que ele se construa não só como leitor da arte e do mundo, mas também, como produtor de trabalhos artísticos.

Esse sujeito perceptível transforma o invisível, em visível, a partir de processos de criação nos quais se dá uma nova forma de olhar o outro, de como vê e representa o mundo percebido e sentido, respeitando-o e desejando saber mais sobre o outro.

Poderá também perceber seus conceitos e pré-conceitos pessoais e culturais, abrindo-se para o mundo e ampliando sua consciência estética.

MÚSICA

O objetivo principal das aulas de Educação Musical é despertar a musicalidade dos alunos e “abrir” o seu ouvido. As aulas são construídas com diversas atividades práticas, muitas delas com caráter lúdico, em que os principais elementos da linguagem musical são trabalhados. É dado destaque ao elemento ritmo, que está ligado ao tempo e, consequentemente, às noções de pontualidade, espera, respeito e organização temporal. Além do ritmo, o elemento melodia também tem foco especial, pois é na sucessão dos sons e em sua organização no tempo que se constrói a linguagem musical no correr dos anos de curso. O aluno é levado a entoar um grande número de melodias cuidadosamente escolhidas no repertório do cancioneiro popular brasileiro e organizadas de forma a se adequar aos temas trabalhados pelas professoras na sala de aula.

EDUCAÇÃO FÍSICA
A Educação Física como área de conhecimento visa introduzir e integrar o aluno na cultura corporal do movimento. Para o desenvolvimento dessa cultura, faz-se necessária a formação do cidadão reflexivo. É ele que conhece, reproduz e se transforma motora, cognitiva, afetiva e socialmente, buscando exercer, com criticidade, a atividade física permanente, na busca da melhoria da qualidade de vida.

Na disciplina de Educação Física, a atividade corporal é desenvolvida com o aumento gradativo de complexidade, respeitando-se as diferenças individuais, as idades cronológicas/maturacionais, o crescimento e o desenvolvimento de cada etapa na vida da criança e do adolescente.

As atividades propostas buscam, além da prática motora consciente, a sensibilização do aluno no desenvolvimento do respeito às diferenças individuais, a dignidade, a solidariedade, o espírito crítico, o alcance da autonomia, contribuindo para a construção do indivíduo ético e produtivo.

INGLÊS

O curso de inglês tem como objetivo principal contribuir para a formação de um aluno que tenha os requisitos necessários para viver e trabalhar na sociedade globalizada, altamente técnica e competitiva do século XXI. Esse objetivo é efetivado com a prática constante e diversificada das habilidades de ouvir, falar, ler e escrever, que permeiam nosso curso desde as primeira séries do Ensino Fundamental.

Tendo como preocupação a visão abrangente de educação, os objetivos gerais para o curso de Inglês estão inseridos numa abordagem do conhecimento que permite ao aluno:

· Reconhecer a língua inglesa como meio de comunicação oral e escrita e aperfeiçoar-se gradativamente nessa comunicação;

· Compreender que o aprendizado da língua é um processo cultural e social, capaz de promover a interação com outras sociedades e culturas;

· Conscientizar-se que o aprendizado de uma língua estrangeira, no caso, a língua inglesa, é essencial para sua formação como indivíduo atuante num mundo em globalização. Daí a importância do contato com a língua inglesa fora da sala de aula, seja pela leitura de livros paradidáticos, revistas, jornais, seja pelo uso da internet, pelos filmes, pelo exercício de habilidade de ouvir e entender a língua, ao ter contato com diferentes estilos de música;
· Conscientizar-se de que na sociedade moderna é fundamental desenvolver a capacidade de ouvir, ler, analisar, comparar e descrever, para que se possa expor o próprio pensamento oralmente ou por escrito em língua estrangeira.
· Desenvolver o gosto pela leitura;

· Ser incentivado a inteirar-se socialmente por meio da língua inglesa;

· Ouvir o inglês, familiarizando-o cada vez mais com a pronúncia, o ritmo e a entonação das palavras e sentenças;

· Fazer uso das habilidades desenvolvidas para o crescimento pessoal e do grupo com o qual convive, relacionando o aprendizado específico da língua com o aprendizado de outras disciplinas referentes ao currículo escolar e à vida fora da escola.

4 – ORGANIZAÇÃO TÉCNICO-ADMINSITRATIVA


I – SETOR PEDAGÓGICO-EDUCACIONAL


A – Orientação Pedagógico-educacional

O Colégio Haya conta com orientadores e coordenadores pedagógico-educacionais que acompanham alunos e professores no desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem, além de trabalhar questões relacionais, individualmente e em grupo.

 Para que a família e a escola caminhem juntas na tarefa de educar, são realizados encontros com os pais, com a intenção de trocar informações sobre o desenvolvimento do aluno e possibilitar a participação dos pais no processo educativo dos filhos. 

Os orientadores participam de reuniões com a direção e coordenação para discutir e definir os caminhos pedagógicos da escola.

O trabalho com os pais é organizado em cada nível de ensino, procurando atender às necessidades das faixas etárias e aos seguintes aspectos;
· Integração entre pais, alunos e professores;

· Informação sobre a metodologia de trabalho nas diferentes séries e/ou disciplinas;

· Passagem dos alunos de um nível de ensino para outro;

· Temas contemporâneos e de ordem educacional;

· Reflexão sobre o papel da família e da escola;

· Orientação de estudos;

· Orientação profissional;

· Estudos do meio.


B – Assessoria de Disciplina/Área

A escola conta com uma equipe de Coordenação que, num trabalho integrado com a direção define, planeja, acompanha e avalia as metas a serem alcançadas nas diferentes disciplinas. 

II – SETOR DE APOIO PEDAGÓGICO-EDUCACIONAL

A – Biblioteca

A biblioteca é um espaço destinado ao encontro com idéias, imaginação, fantasia e prazer. Nesse espaço são desenvolvidas atividades de forma gradual, habilitando os alunos a serem capazes de localizar, selecionar e interpretar criticamente as informações estejam elas em fontes impressas ou eletrônicas.
As atividades desenvolvidas na biblioteca complementam o trabalho de ensino-aprendizagem de sala de aula. Proporcionam aos professores e alunos enriquecimento cultural nos diversos campos, criam oportunidade para compartilhar experiências, além de ser um espaço de produção cultural.

B – Audiovisual

Acreditamos que no mundo de hoje, a informação chega ao aluno não só pela palavra, mas também por meio de outros meios de comunicação. O estímulo visual e auditivo desempenha papel de grande importância nas situações de ensino-aprendizagem.

O objetivo desse setor é fornecer aos professores e alunos o apoio na utilização de equipamentos e multimeios que funcionam como complementos e/ou ilustrações dos conteúdos desenvolvidos em sala de aula. Além disso, o setor é responsável por pesquisar instituições que oferecem esses serviços de suporte, o acervo da escola.
`

C – Laboratório de Ciências, Biologia, Química e Física

O laboratório é um espaço para indagações e investigações, estimuladas pelos questionamentos e hipóteses que o aluno levanta em classe ou no seu dia a dia.

Ao trazer para o laboratório as idéias e observações sobre o mundo físico que os circunda, o professor, respeitando esse conhecimento, recorre ao trabalho prático para que o aluno compare sua maneira de pensar com a dos pesquisadores. Dessa forma, questiona-se, transforma-se, amplia-se, sistematiza-se o conhecimento inicial do aluno.


D – Uso da Tecnologia na Educação

O uso do computador como ferramenta, no processo de ensino-aprendizagem, tem por objetivo:

· Familiarizar o aluno com a busca de informações via computador, orientando-o no uso da internet – escolha de sites confiáveis, refinamento de pesquisa, troca de informações e no desenvolvimento de trabalhos em grupo;
· Disponibilizar os softwares comerciais, editores de textos, planilhas, bancos de dados e programas de apresentação para o desenvolvimento dos diversos projetos, tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio.

· Dar acesso a softwares educacionais, em especial os jogos e simuladores, criando ambientes para que o aluno descubra relações, tome decisões e possa testá-las;

· Utilizar novas tecnologias de informação e comunicação e seus recursos, tanto na obtenção de informações como na troca de opiniões e conhecimento.

· Utilizar as comunidades virtuais que interligam as tecnologias de informação e comunicação – chats, fóruns de debates, e-mails, grupos de discussão e locais para disponibilizar arquivos – facilitando a participação ativa do educando no processo de ensino-aprendizagem.

O computador e as tecnologias de informação auxiliam no processo de ensino-aprendizagem, facilitando o acesso à informação acompanhada de ações planejadas, no sentido de transformar informações em conhecimento:

· Na elaboração de cenários ou ambientes interativos que situem a informação e conteúdos históricos, culturais, materiais e sociais específicos;

· No planejamento atividades por meio das quais ocorre a exploração de informações localizadas em ambientes específicos e seu uso na resolução de problemas;

· Na produção de conceitos, ou seja, os conhecimentos resultantes da atividade dos indivíduos e grupos em ambientes especialmente estruturados.

E – Inspeção de Alunos

Os inspetores de alunos auxiliam na ação educativa. Para que esse trabalho seja realizado adequadamente, são orientados a acompanhados pela Direção, pela Coordenação e pelos Orientadores Educacionais da Escola.
Controlam a movimentação dos alunos fora da sala de aula, registram ocorrências, atrasos e faltas, auxiliam no cuidado com a disciplina.

No período da tarde, além dessas tarefas, desenvolvem atividades de recreação com os alunos.
5 – AVALIAÇÃO E RECUPEAÇÃO


A – Princípios da Avaliação

Levando em conta a importância e a necessidade de clareza em nossas ações e em nossos objetivos, explicitamos a seguir os princípios e as funções da avaliação.

Consideramos como princípios da avaliação, que ela seja diagnóstica, formativa, processual, contínua, inclusiva e afetiva. O aluno é considerado como um todo nas dimensões cognitivas, emocional e relacional e são respeitadas suas particularidades e as da faixa etária, tomando o grupo como parâmetro.

Consideramos funções e características gerais da avaliação:

· Diagnosticar os conhecimentos prévios do aluno;

· Mostrar ao professor o que os alunos aprenderam e o que não aprenderam, servindo como base para que ele possa fazer as intervenções necessárias;

· Indicar ao professor a necessidade de possíveis ajustes no processo educativo (rever procedimentos, replanejar suas ações e atuação);

· Fornecer dados para a autoavaliação do professor e do aluno, possibilitando a revisão de suas práticas.
· Permite que o aluno se perceba como sujeito do seu processo de aprendizagem;

· Promove o diálogo entre professor e aluno durante esse processo explicitando as intenções e tendo em vista objetivos comuns.

· Permitir a tomada de decisão coletiva (equipe de professores da série) quanto à promoção ou retenção do aluno.

B – Verificação do Rendimento Escolar

Condições de Aprovação e Recuperaçãoo do professor e do aluno, possibilitando a revismentos, replanejar suas açvambientes para que o aluno descubra relaç

Regimento Escolar

Frequência 
A frequência às aulas e atividades educativas programadas e realizadas em outro recinto será obrigatória em pelo menos 75% do total da carga horária prevista.

Para os alunos das classes de 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, a frequência de 75% será apurada sobre o total da carga horária do período letivo e, para os das classes de 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental e Ensino Médio, 75% sobre o total das aulas específicas de cada componente curricular.


Avaliação

A verificação do rendimento escolar far-se-á através de uma avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos, levando-se em consideração as diferentes experiências de aprendizagem, diante dos objetivos propostos pela Escola.
A avaliação será conduzida tendo em vista a construção de competências e habilidades básicas, definidas como o produto desejável em cada etapa de aprendizagem ou ao final de uma série, tendo como pressuposto a capacidade dos alunos de desenvolvê-las ao longo das experiências oferecidas nos respectivos componentes curriculares, dentro e fora da Escola, individualmente e em grupo.
A avaliação envolverá etapas correspondentes a determinados períodos letivos definidos no Plano Escolar, sendo registrada sistematicamente, analisada com o aluno, enviada à Secretaria no prazo por ela estabelecido e comunicado aos pais ou responsável.

Ao final de cada período letivo, o professor de cada componente curricular emitirá a nota final de aproveitamento do período resultante da média dos pontos atribuídos às várias formas de verificações realizadas, que refletirá o rendimento do aluno no respectivo período.

A síntese dos resultados da avaliação de cada período letivo serão expressas em notas graduadas na escala de 01 (zero) a 10 (dez), com aproximação de décimos.

Após o último período letivo, a Secretaria emitirá a média anual (MA) em cada componente curricular, resultante da média aritmética das notas de aproveitamento obtidas nos períodos letivos, sendo a nota mínima para promoção 6,0 (seis inteiros).

Promoção

A promoção deverá resultar da avaliação de competências, considerado o aproveitamento global do aluno em todo o período letivo e o cumprimento da frequência mínima de 75% do total de horas letivas durante o ano.
Será considerado promovido para a série subsequente ou concluinte de Curso o aluno que:
I – obtiver média anual (MA) igual ou superior a 6,0 (seis inteiros) em todos os componentes curriculares e simultaneamente média no último período letivo também igual ou superior a 6,0 (seis inteiros) em cada componente curricular.

A média anual (MA) será o resultado da média aritmética das notas dos períodos letivos em cada componente curricular.

O aluno que não for promovido conforme estabelecido no artigo anterior terá direito aos estudos de Recuperação Paralela, e se, ainda for necessário, será submetido a uma prova no mês de janeiro, em data fixada no Plano Escolar.

Recuperação

Ao aluno com média inferior a 6,0 (seis inteiros) em qualquer período do ano escolar, serão oferecidos estudos de recuperação, através de orientações de estudos e atividades preparadas pelo professor, sob a supervisão da orientação, nas seguintes formas:

I – contínua, durante as aulas no decorrer do período letivo;

II – paralela, fora do horário regular de aulas.

Será submetido aos estudos de Recuperação Paralela o aluno que obtiver média bimestral inferior a 6,0 (seis inteiros).

O aluno que obtiver média anual (MA) igual ou superior a 6,0 (seis inteiros) e média do último bimestre inferior a 6,0 (seis inteiros) será submetido aos estudos de Recuperação Paralela em qualquer número de componentes curriculares.
Durante os estudos de Recuperação Paralela o aluno deverá realizar as atividades planejadas pelo professor, e seu desempenho será expresso em nota de zero a dez, com aproximação até décimos. 

Após os estudos de Recuperação Paralela do 4º Bimestre, o aluno que obtiver média final inferior a 6,0 (seis inteiros) será submetido a uma prova no final do mês de janeiro.

Para a realização da prova de janeiro o aluno receberá do professor roteiro de estudos. 
O desempenho do aluno na prova de janeiro será expresso em nota de zero a dez.

Será promovido após a prova de janeiro, o aluno que obtiver média final igual ou superior a 6,0 (seis inteiros) em qualquer componente curricular.

Nos termos do Regimento Escolar, o Conselho de Classe poderá decidir o acesso à recuperação final ou à promoção do aluno a série subsequente ou conclusão de curso. 

A frequência às atividades de recuperação é obrigatória em pelo menos 75% das aulas e demais atividades programadas.

Retenção
Ao término do último bimestre, será considerado retido, o aluno que obtiver:

I – média anual inferior a 3,0 (três inteiros) em qualquer componente curricular.

II – frequência inferior a 75%.

Será retido, após a prova de janeiro, o aluno que não obtiver média final igual ou superior a 6,0 (seis inteiros), em qualquer componente curricular.


C – Recuperação Paralela

Consideramos a recuperação paralela parte integrante do processo de ensino-aprendizagem e partimos da idéia de que ela supõe um diagnóstico das dificuldades observadas, um planejamento de ações a serem desenvolvidas, o registro das observações feitas e a avaliação. Destinada a alunos com rendimento insuficiente, a recuperação será realizada ao longo do ano letivo. São atividades previstas no calendário escolar e consideradas pelo professor no planejamento do seu trabalho junto aos alunos.
Ensino Fundamental – 1º ao 5º ano
A recuperação paralela do 1º ao 5º ano acontecerá no período escolar.

Será convocado o aluno que tenha obtido nota bimestral menor do que 6,0 (seis). Será convocado o aluno que apresentar outras dificuldades que interfiram na aprendizagem.

6º ao 9º ano do Ensino Fundamental e Ensino Médio

A recuperação paralela ocorrerá durante o ano letivo e ao término do 4º bimestre. Os horários de atendimento aos alunos serão organizados no período oposto aos das aulas e divulgados com antecedência.

Será convocado o aluno que tenha obtido nota final do bimestre menor do 6,0 (seis) em qualquer componente curricular. O aluno com nota bimestral maior do que 6,0 (seis), mas que apresente dificuldades de assimilação dos conceitos e habilidades, também poderá a critério do professor ser convocado para as atividades de recuperação paralela. As atividades serão organizadas pelo professor de forma a melhor atender às necessidades dos alunos.
6 – NORMAS GERAIS PARA OS ALUNOS, PROFSSORES E PAIS


A – corpo discente

Para explicitar o que é esperado de todos os participantes do processo educativo, inserimos parte do Regimento Interno da Escola, que diz respeito aos direitos e deveres dos alunos, professores e pais.

O corpo discente é constituído por todos os alunos matriculados na Escola aos quais se aplicam as disposições deste Regimento.

Constituem direitos do aluno:

I – ter asseguradas as condições necessárias ao desenvolvimento de suas potencialidades na perspectiva social e individual:

II – ser considerado e valorizado em sua individualidade, sem comparações nem preferências;

III – ter livre acesso às informações necessárias a sua educação e ao seu desenvolvimento como pessoa;
IV – ter asseguradas as condições ótimas de aprendizagem e o acesso aos recursos materiais e didáticos oferecidos pela Escola;

V – ser informado dos critérios de avaliação do rendimento escolar utilizado;
VI – ser informado sobre a Proposta Pedagógica da Escola;

VII – recorrer dos resultados obtidos nas avaliações do seu desempenho;

VIII - receber seus trabalhos e tarefas devidamente corrigidas e avaliadas;

IX – ser ouvido em suas queixas e reclamações;

X – formular petições ou representar sobre assuntos pertinentes à sua vida escolar;

XI – ter o direito à ampla defesa e recursos a órgão superiores.

São deveres do aluno:

I – contribuir, em sua esfera de atuação, para o prestígio da Escola;

II – comparecer, pontualmente e de forma assídua e atuante, às atividades que lhe forem afetas; 

III – obedecer às normas estabelecidas pelo código disciplinar da Escola e às determinações superiores;

IV – ter adequado comportamento social tratando os funcionários da Escola e colegas, com civilidade e respeito;

V – cooperar para a boa conservação do mobiliário, equipamentos e matérias escolares, concorrendo também para a manutenção de boas condições de integridade e limpeza do prédio e dependências da Escola.
VI – observar probidade na execução de quaisquer trabalhos escolares.

VII – possuir o material exigido, mantendo livros, cadernos e demais objetos escolares devidamente cuidados, não se responsabilizando a Escola por eventuais perdas e danos;

VIII – indenizar o prejuízo, quando produzir dano material ao estabelecimento ou em objetos de propriedade dos colegas, professores e funcionários.

IX – submeter a aprovação dos superiores a realização de atividades de iniciativa pessoal ou de grupos no âmbito da Escola.

É vedado ao aluno:

I – ocupar-se durante a aula e demais atividades escolares com qualquer trabalho estranho a elas;

II – ter consigo, além de livros e cadernos escolares, livros, impressos, gravuras ou escritos de qualquer gênero, impróprios à sua instrução ou aos bons costumes;
III – utilizar-se de livros, cadernos ou qualquer objeto dos colegas, sem autorização destes;

IV – levar para as aulas quaisquer objetos que possam distrair a atenção dos colegas;

V – retirar-se da sala sem permissão do professor ou antecipar-se à saída da sala;

VI – retirar-se do Estabelecimento sem permissão do professor ou dirigir-se a locais diversos daqueles para onde teve permissão de ir;

VII – perturbar a ordem;

VIII – exceder-se na conduta pessoal durante o recreio ou causar qualquer espécie de dano nas instalações do Estabelecimento;

IX – fumar nas dependências da Escola ou tomar bebidas alcoólicas;
X – portar ou induzir outros ao uso de substâncias que possam causar dependência física ou psíquica;
XI – promover dentro do Estabelecimento rifas, coletas ou subscrições ou outro tipo de campanha, utilizando o nome da Escola, sem a devida autorização;

XII – formar grupos ou promover algazarras e distúrbios nos corredores e pátios, bem como nas dependências do Estabelecimento, durante o período de aulas e demais atividades escolares, no seu início ou término;

XIII – assacar injúrias ou calúnias contra alunos, professores e funcionários do Estabelecimento ou praticar a violência contra os mesmos;
XIV – promover movimentos de hostilidade e desprestígio contra a Escola ou seus elementos;

XV – praticar, dentro do Estabelecimento, ato ofensivo à moral ou aos bons costumes;

XVI – gravar nas paredes, pisos, forros, carteiras e demais equipamentos escritos ou desenhos;

XVII – portar material que represente perigo para a saúde, segurança e integridade física, moral e psíquica sua ou de outrem.

Pela inobservância dos deveres fixados neste Regimento Escolar os alunos estão sujeitos às seguintes sanções de forma gradativa ou não dependendo da gravidade da infração;
I – Admoestação verbal;

II – repreensão por escrito, dando-se ciências aos pais ou responsáveis;

III – suspensão das atividades escolares, por um período determinado pela gravidade da infração às normas da Escola, com comunicação aos pais ou responsáveis;

Os alunos que participarem de faltas coletivas estarão sujeitos ao ônus ocasionado quanto às avaliações e demais atividades programadas para as aulas do dia da ausência.

O aluno suspenso não participará de qualquer ato escolar que se realize durante a suspensão.

Toda medida disciplinar aplicada deve ser comunicada aos pais ou responsáveis pelo aluno.

O aluno punido por qualquer das sanções terá o direito à defesa por si, se maior de idade, ou por seus pais ou responsáveis, se menor de idade.


B – Corpo Docente

Constituem direitos do Professor, além dos previstos na Consolidação das Leis do Trabalho e legislação complementar:

I – utiliza-se dos recursos disponíveis na escola para atingir os objetivos propostos;

II – valer-se de técnicas e métodos pedagógicos próprios para obter melhor desempenho dos seus alunos; 

III – receber remuneração condigna pelo seu trabalho;
IV – exigir tratamento e respeito compatíveis à sua função de educador.

São deveres do professor:

I – planejar adequadamente o seu trabalho junto aos alunos no que se refere a objetivos, conteúdos, estratégias, técnicas, atividades e avaliação, sob a orientação do Orientador Pedagógico Educacional;

II – utilizar-se de metodologia de ensino capaz de contribuir para o alcance dos objetivos propostos;

III - executar e cumprir o seu plano de trabalho;

IV – manter e contribuir para o pleno desenvolvimento do trabalho educacional e orientação profissional proposto pela Escola;

V – proceder à avaliação do rendimento dos alunos em termos de objetivos propostos e como processo contínuo de acompanhamento de aprendizagem levando em conta todos os resultados obtidos, para orientar a reformulação de seu plano de trabalho;

VI – agir com discrição na orientação do aluno, respeitando-lhe a personalidade, as limitações e as condições próprias de sua idade e formação;

VII – executar atividades de recuperação para os alunos de aproveitamento insuficiente e de enriquecimento cultural para alunos de maior rendimento escolar;
VIII - comparecer com pontualidade ao estabelecimento e as solenidades da Escola, quando convocado, bem como às reuniões administrativas, pedagógicas e de pais;

IX – observar rigorosamente os horários de início, duração e término das aulas;
X – requisitar, em tempo hábil, o material necessário à execução das atividades planejadas;

XI – manter atualizadas os conhecimentos relativos à sua área de conhecimento e fazer uso de técnicas adequadas;

XII – corrigir com devido cuidado os trabalhos escolares e as avaliações feitas, esclarecendo os erros que tenham cometido e os critérios para o julgamento;

XIII – executar e manter atualizados os registros escolares e os relativos às suas atividades específicas, fornecendo informações em datas previstas no calendário escolar à Secretaria da Escola;

XIV – participar dos conselhos de classe;

XV – manter disciplina em classe e colaborar com a ordem e as disciplina geral no Estabelecimento;
XVI – proceder à observação dos alunos, identificando necessidades e carências de ordem social, psicológica, material ou de saúde que interferem na aprendizagem;

O não cumprimento dos preceitos do presente artigo e das demais normas deste Regimento Escolar, tornará o professor passível das penalidades cabíveis nos termos da legislação trabalhista e de ensino.

É vedado ao professor:

I – entrar com atraso em aula ou desta sair antes do término;

II – dispensar os alunos antes de findar a aula;

III – fumar nas dependências da escola;

IV – falar em nome da Escola, sem que para isso, esteja credenciado;

V – retirar o diário de classe do Estabelecimento;

VI – ferir a suscetibilidade dos alunos, no que diz respeito às suas convicções religiosas, a sua capacidade intelectual e condição social.

C) pais ou responsáveis 
Constituem direitos dos pais ou responsáveis pelos alunos matriculados no Estabelecimento:

I – participar das reuniões programadas pela Escola emitindo sua opinião, apresentando sugestões sobre o desenvolvimento do processo educativo que se desenrola;
II – ter acesso ao Regimento Escolar, à Proposta Pedagógica da Escola, às formas de acompanhar da vida escolar e procedimentos aos adotados no processo de avaliação do rendimento escolar do aluno;

III – ter conhecimento sobre toda a vida escolar de seu filho e acesso aos instrumentos de avaliação utilizados para a verificação do seu rendimento escolar;

IV – ser recebido pelo Coordenador Pedagógico-Educacional, pelo Orientador Pedagógico-Educacional, pelos professores e pela Diretora, quando for o caso, para tratar de assuntos referentes à vida escolar de seu filho;

V – ser informado sobre a freqüência do seu filho à aulas e demais atividades programadas, bem como sobre as formas, de comportamento que apresenta na Escola;

VI – ser informado sobre quaisquer necessidades e carências identificadas, de ordem social, psicológica, material ou de saúde que interferem na aprendizagem de seu filho;

VII – impetrar recursos ou reconsiderações, principalmente no caso de avaliação ou por motivo disciplinares;

Constituem deveres dos Pais

I – acompanhar o rendimento escolar de seu filho, bem como o seu desempenho nas demais atividades programadas pela Escola;

II – comparecer às entrevistas quando convocados pelo Coordenador Pedagógico-Educacional ou pelo Orientador Pedagógico-Educacional ou professores ou por funcionário credenciado, acordando outra, quando impossibilitado de comparecer;
III – atender às recomendações propostas pelo Orientador Pedagógico-Educacional ou pelo Coordenador Pedagógico-Educacional ou professores quanto ao desempenho e ao comportamento do aluno na Escola;

IV – manter permanente contato com a Escola ou a ela comparecer para tratar da vida escolar de seu filho;

V – justificar, por escrito, às ausências, retiradas antecipadas ou eventuais dispensas de seu filho das aulas e demais atividades;
VI – zelar pelo cumprimento dos horários e demais normas disciplinares estabelecidas pela Escola;

VII – comunicar a Diretora da Escola qualquer irregularidade que venha a ter conhecimento sobre atitudes, comportamentos, hábitos de elementos envolvidos no processo educativo;

VIII – zelar e controlar a frequência do filho às atividades realizadas pela Escola e pela execução das tarefas programadas para casa;

IX – cumprir e fazer cumprir todos os compromissos e obrigações assumidas por ocasião da matrícula de seu filho na Escola.

7 – INFORMAÇÕES GERAIS

a) dinâmica da escola
Entrada e saída dos alunos
a) A saída e a entrada dos alunos, de Educação Infantil e de 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental é feita pela Rua Virginia Aurora Rodrigues 230, a dos alunos do 6º ao 9º e do Ensino Médio, é feita pela Rua Dr. Mariano J. M. Ferraz, 231. A entrada de alunos pela secretaria, não é permitida, exceto em circunstâncias particulares (como o caso de alunos doentes, com dificuldade de locomoção);
b) O aluno deverá ser pontual no horário de entrada;

c) Durante o período, os inspetores de alunos auxiliam os orientadores no controle de atrasos para cada aula.

Permanência de alunos na escola
a) O espaço físico da Escola permite a circulação de alunos somente no período correspondente aos das suas aulas (manhã ou tarde);

b) O aluno que necessitar frequentar a Escola fora do período de suas aulas, para realização de trabalhos na Biblioteca ou na sala de informática, deverá solicitar autorização do responsável pelo setor e reservar horário.


Saída da escola durante o período das aulas
a) O aluno que precisar sair da Escola antes de terminado o período de aulas (médico, viagem etc.) deverá trazer por escrito uma comunicação dos pais.

b) A saída no final do período, para os alunos de 1º ao 5º ano, só será permitida mediante autorização por escrito dos pais ou responsáveis, seja para aniversários, festas, saída com colegas, viagens etc.


Material

a) O aluno deverá vir para a escola trazendo o material necessário para as aulas do dia.
b) O aluno é responsável pelo seu próprio material, devendo também respeitar o material do colega e o da Escola. A Escola não se responsabiliza por encontrar ou repor material perdido pelo aluno.

c) O aluno é responsável pelo conserto ou reposição do material da Escola que for por ele danificado. Quando a responsabilidade for da classe, esta deverá providenciar o conserto ou reposição.
d) O aluno deve colaborar na manutenção da limpeza das salas de aula.


Comunicação entre família e escola

Em alguns momentos do trabalho pedagógico, essa comunicação é fundamental. A agenda dos alunos é um dos veículos dessa comunicação. Além disso, quando os pais sentirem necessidade de conversar com os professores. Orientação ou direção poderão marcar entrevistas, por telefone, com as recepcionistas.

Todas as informações relevantes e importantes são transmitidas por meio de circulares que são encaminhadas por e-mail, pelos alunos ou pelo correio.


Reposição de provas – 6º ao 9º ano

O sistema de avaliação da Escola considera o desempenho global dos alunos e utiliza instrumentos diferenciados, de acordo com objetivos pré-estabelecidos.

Durante o bimestre, o aluno é avaliado por meio de pequenos trabalhos, relatórios, chamadas orais, provas mensais e provas bimestrais.

As provas mensais poderão ser repostas quando o aluno trouxer uma justificativa e solicitação por escrito dos pais ou responsáveis.
O aluno que estiver suspenso em dia de prova não terá direito à reposição.

Procedimento a ser seguido pelo aluno em casos de reposição

Provas mensais

Encaminhar ao professor a justificativa e solicitação de reposição, feita pelos pais, por escrito.

Provas bimestrais:

a)retirar requerimento na Secretaria.

b)Preencher o requerimento e entrega-lo na Tesouraria, com assinatura do pai ou responsável. Até dois dias úteis após a realização da última prova bimestral.
c)efetuar na Tesouraria o pagamento da taxa de reposição das provas solicitadas.
d)comparecer à Escola nas datas e horários marcados, para fazer a prova.
Obs. No caso de não cumprimento dos itens a e b, o aluno ficará impedido de fazer a reposição da(s) prova(s).

Prova substitutiva – Ensino Médio

Em caso de perda de provas por motivo de doença infecto-contagiosa, alistamento militar ou convocação por federação de esporte, o aluno ficará isento do pagamento da taxa desde que apresente atestado médico ou comprovante de convocação do alistamento militar e/ou esportivo.

O aluno (a) que estiver suspenso em dia de prova não terá direito à reposição.

Procedimento em caso de prova substitutiva

a)retirar o requerimento na secretaria

b)preencher e entregá-lo na Tesouraria, com a assinatura do pai ou responsável acompanhado de atestado médico ou justificativa familiar, até 48 horas após a prova perdida
c)efetuar o pagamento da taxa das provas solicitadas na Tesouraria (máximo de 3 provas).
d)comparecer à Escola nas datas e horários marcados para fazer a(s) prova(s) substitutiva(s).

obs.: No caso de não cumprimento dos itens a e b, o aluno ficará impedido de fazer a reposição da(s) prova(s).
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